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1. Representar e promover o setor solar fotovoltaico no país e no exterior

• Governo, empresas, mídia, ONGs, sociedade civil, entre outros.

2. Acompanhar o avanço do mercado solar fotovoltaico no Brasil

• Relatórios sobre capacidade instalada.

• Informações sobre oportunidades de negócios (editais, projetos, leilões, entre 
outros).

• Divulgação de atividades e eventos relevantes ao setor.

3. Servir de ponto de encontro e debate para o setor

• Assembleias periódicas.

• Grupos de Trabalho estratégicos.

• Reuniões com autoridades e especialistas convidados.

Venha somar forças conosco! Seja um associado ABSOLAR!

www.absolar.org.br/processo-associativo.html

absolar@absolar.org.br | +55 11 3197 4560

Nosso Trabalho
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Acompanhe Nosso Vídeo Institucional:

Inscreva-se no nosso canal do Youtube
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Nossos Associados

Logos atualizados em 04/04/2019.
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Nossos Associados

Logos atualizados em 04/04/2019.
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O Mercado Fotovoltaico no Mundo
• Capacidade instalada acumulada até 2018: 505 GW (~100 GW em 2018*).
• Explosão de investimentos em solar fotovoltaica no mundo.
• Interesse do mercado e poder de escolha direta dos consumidores.

Fonte: IEA PVPS, Snapshot of Global PV Markets – Preliminary Report, 2019.

Fonte: Bloomberg New Energy Finance, 2018.

Evolução do Preço no Mundo

Evolução da Capacidade Instalada no Mundo
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Fonte: Snapshot of Global PV Markets, IEA PVPS, 2018. A potência instalada para o Brasil considera Geração Centralizada + Geração Distribuída.

O Mercado Fotovoltaico no Mundo
• Brasil  ingressou no ranking mundial de potência instalada solar 

fotovoltaica adicionada em 2018!

O Brasil instalou 1,2 GW em 2018, totalizando 2,4 GW de capacidade acumulada instalada!
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• Projeção da BNEF para a matriz elétrica mundial em 2050

Fonte: Bloomberg New Energy Finance, 2018.

A Transformação do Mercado de Eletricidade

Projeção de 40% 

da eletricidade 

mundial gerada 

pela fonte solar 

fotovoltaica!



Fonte: Enio Bueno Pereira et al., Atlas Brasileiro de Energia Solar 2ª Edição, INPE, 2017.
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Recurso Solar no Brasil



• Redução dos gastos com energia elétrica pela população e empresas.
• Atração de novos investimentos privados de bilhões de reais.
• Geração de empregos locais de qualidade.
• Desenvolvimento de uma nova cadeia produtiva no país.
• Aquecimento das economias locais, regionais e nacional.

• Geração de energia limpa, renovável e sustentável.
• Contribui para as metas de redução de emissões do país (NDC).
• Não emite gases, líquidos ou sólidos durante a operação.
• Não gera ruídos, não possui partes móveis.

• Diversificação da matriz elétrica brasileira.
• Ampliação do uso de energias renováveis no país.
• Redução de perdas por transmissão e distribuição.
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Benefícios da Solar FV para o Brasil
Esfera Socioeconômica

Esfera Ambiental

Esfera Estratégica
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Fonte: Renewable Energy and Jobs – Annual Review, IRENA, 2018.

• Componente central da 
transição energética 
global.

• Energia solar fotovoltaica 
é a maior geradora de 
empregos renováveis do 
mundo!

• Geração de 25 a 30 
empregos diretos para 
cada MW instalado por 
ano, nas seguintes áreas:
– Instalação
– Fabricação
– Vendas e distribuição
– Desenvolvimento de 

projetos
– Outros

Geração de Empregos do Setor FV
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Situação Atual
• 89% dos brasileiros quer gerar energia renovável em casa (fonte: 

Ibope Inteligência, 2018), mas a geração distribuída representa 
menos de 0,01% do atendimento da demanda atual.

• 79% dos brasileiros quer instalar energia solar fotovoltaica em 
casa, se tiver acesso a financiamento competitivo (fonte: 
DataFolha, 2016), mas as condições cobradas pelas instituições 
financeiras inviabilizam este investimento.

• 85% dos brasileiros apoiam mais investimentos públicos em 
energias renováveis (fonte: DataSenado, 2015).

• O financiamento é visto como o maior gargalo de mercado por 
mais de 75% das empresas do setor solar fotovoltaico (fonte: 
ABSOLAR, 2017).

• O país está 15 anos atrasado frente a outros mercados!

Opinião e Percepção da População



Undi-elétrica

0,05 MW

0,00003%

Outros Fósseis

158 MW

0,1%

Nuclear

1.990 MW

1,2%

Solar Fotovoltaica

2.074 MW

1,2%

Carvão Mineral

3.252 MW

1,9%

Petróleo

8.872 MW

5,2%

Gás Natural

13.369 MW

7,8%

Eólica

14.890 MW

8,7%

Biomassa

14.787 MW

8,6%

Hídrica

104.477 MW

60,7%

Importação

8.170 MW

4,7%

Matriz Elétrica Brasileira: Potência Instalada em Operação (MW)
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Fonte: ANEEL/ABSOLAR, 2019. Última atualização 02/04/2019.

Matriz Elétrica Brasileira



2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Geração Distribuída Solar FV (MW) 0,4 1,8 4,3 13,9 63,4 188,3 578,5 1.130,4

Geração Centralizada Solar FV (MW) 6,7 6,7 15,4 26,3 27,8 965,3 1.815,1 2.176,0

Total (Distribuída + Centralizada) 7,1 8,5 19,7 40,2 91,2 1.153,6 2.393,6 3.306,4
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Potência Instalada Acumulada (MW) da Fonte Solar Fotovoltaica no Brasil e 

Projeção para 2019
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Fonte: ANEEL/ABSOLAR, 2019. Última atualização 02/04/2019.

Evolução do Mercado
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Projeção da BNEF para a Matriz Elétrica Brasileira em 2040

Matriz Elétrica Brasileira

Fonte: SEBRAE, 2017.
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Habitação de interesse social: Programa Minha Casa Minha Vida, Juazeiro (BA).

Edifício residencial: domicílio, São Gabriel do Oeste (MS).

Edifício público: Palácio dos Bandeirantes, São Paulo (SP).

Edifício comercial ou industrial: data center, Uberlândia (MG).

Usina solar fotovoltaica: Fernando de Noronha (PE).

Geração Distribuída Solar FV
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ANEEL – REN 482/2012 – Sistema de Compensação de Energia Elétrica
• Medição líquida (net-metering): inspirado em modelo internacional 

de sucesso usado há mais de uma década (ex: EUA).
• Modalidades de compensação: geração junto à carga, autoconsumo 

remoto, empreendimento com múltiplas unidades consumidoras e 
geração compartilhada.

Micro e Minigeração Distribuída

Fonte: ANEEL.



2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 03/2019

CGH 0,0 0,0 0,8 0,8 5,5 42,0 59,4 59,4

EOL 0,0 0,0 0,1 0,1 5,2 10,3 10,3 10,3

UTE 0,0 0,0 0,1 2,2 12,5 24,3 38,9 38,9

UFV 0,4 1,8 4,3 13,9 63,4 188,3 578,5 685,4

Total (MW) 0,4 1,8 5,3 17,0 86,6 264,9 687,1 794,0
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Evolução da Potência Instalada (MW) em Microgeração e Minigeração Distribuída

por Tipo de Fonte
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Fonte: ANEEL/ABSOLAR, 2019. Última atualização 02/04/2019.

86%

Geração Distribuída Solar FV



0,01%

16,9%

2,7%

0,6%

74,4%

5,2%
0,1%

Número de Sistemas  

Iluminação pública Comercial e Serviços Industrial Poder Público Residencial Rural Serviço Público

Geração Distribuída Solar Fotovoltaica no Brasil por Classe de Consumo
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Fonte: ANEEL/ABSOLAR, 2019. Última atualização 02/04/2019.

Geração Distribuída Solar FV

0,01% 0,3% 2,6%

8,8%

9,9%

35,8%

42,6%

Potência Instalada



2013 2014 2015 2016 2017 2018
03/201

9

Potência Instalada

(MW)
0,03 0,05 0,2 0,9 9,0 47,2 60,3

N° de Conexões FV 1 7 28 138 661 2.784 3.477
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Evolução da Potência Instalada (MW) da Micro e Minigeração

Solar Fotovoltaica para a Classe de Consumo Rural
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Fonte: ANEEL/ABSOLAR, 2019. Última atualização 02/04/2019.

Geração Distribuída Solar FV
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Aplicações Solar FV em Agro

Fonte: MDA, 2016. Fonte: O presente rural, 2016.

Fonte: Microgeraçãofv, 2018. Fonte: NTX, 2018.
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• Bombeamento de água de fontes superficiais e poços:
– Possíveis usos finais: animais, tanques de piscicultura, irrigação de

lavouras, resfriamento para o processamento de produtos alimentícios
entre outros.

• Outras possibilidades:
– Secadores.
– Iluminação.
– Dessalinização.
– Processos produtivos.
– Cercas elétricas, aeradores, sistemas de vigilância e comunicação etc.

• Vantagens:
– Qualidade, segurança e autonomia para o uso de energia elétrica.
– Economia nos gastos com eletricidade.
– Aproveitamento de áreas improdutivas: telhados, fachadas,

coberturas de edifícios e silos, áreas degradadas, entre outras.

Energia Solar FV no Meio Rural
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Irrigação e Bombeamento com Solar FV
• Redução de custos mensais com sistemas

de bombeamento e irrigação solar FV.

• Pico de produção da energia elétrica
coincide com os períodos de maior
necessidade de irrigação de lavouras.

• Geração de energia elétrica em áreas rurais
distantes, onde o fornecimento de energia
elétrica é insuficiente ou pouco confiável.

• Segundo estudo internacional da ONU, a
maioria dos agricultores que instalaram
sistemas solares FV relataram um
aumento nos lucros e na produtividade de
suas propriedades rurais, estando muito
satisfeitos com a performance dos
sistemas.

Fonte: The World Bank, 2017.
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Aplicações Solar FV no Meio Rural
• Manutenção do solo de UFV’s utilizando pasto de alguns tipos de

animais de pequeno porte (ovelhas, pequenas aves, entre outros).

• Utilização de área de pasto em grandes propriedades agrícolas para
geração de energia elétrica.

• Sem prejuízo à saúde dos animais, sem consumo de água, sem resíduos.
Com o uso de módulos semitransparentes, o sistema solar FV pode
auxiliar até na manutenção da temperatura.

Fonte: Sunraised Farms. Fonte: BRE National Solar Centre.
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Tributação

Fonte: ABSOLAR, 2018.

Sobre o Convênio ICMS 16/2015:

• O Convênio ICMS 16/2015 
está desatualizado frente à 
regulamentação da ANEEL.

• Minas Gerais é o único 
estado brasileiro com 
diretrizes tributárias 
adequadas à geração 
distribuída solar fotovoltaica

• Como resolver esta situação? 
A ABSOLAR possui uma 
proposta eficiente!
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Recomendação da ABSOLAR
Estruturação de um novo Convênio ICMS, autorizativo e por adesão 
voluntária dos Estados interessados em fazer parte do mesmo,
contendo:

1. Adequação do benefício a todas as componentes da tarifa de 
energia elétrica ativa em R$/MWh.
– Conforme recomendações da ANEEL, MME e ABSOLAR.

2. Adequação da redação do texto às modalidades de microgeração e 
minigeração distribuída em vigor no País:
– Consumo próprio (mesmo local da geração).
– Autoconsumo remoto (local diferente da geração).
– Múltiplas unidades consumidoras.
– Geração compartilhada.

3. Adequação das faixas de potência:
– Minigeração: maior que 75 kW e menor ou igual a 5 MW.
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Financiamento no Brasil
Situação Atual
• Dificuldade de acesso a crédito por pessoas físicas e jurídicas.

– Falta de opções de financiamento competitivas para pessoas físicas.
– Condições de financiamento: taxas de juros, prazos de amortização, carências.
– Garantias para acesso ao crédito.

Propostas da ABSOLAR
• Criação de linhas de financiamento específicas para a geração 

distribuída solar fotovoltaica, para pessoas físicas e jurídicas, 
através de bancos públicos (BASA, BNB, BB, CAIXA, BNDES etc.).

• Recomendações para linhas de financiamento para pessoas físicas:
– Prazo de amortização: de 8 a 10 anos.
– Prazo de carência: ao menos 1 ano.
– Taxa de juros competitivas.
– Incentivo às pessoas físicas via cooperativas de crédito e geração 

compartilhada.
– Valorização de componentes e equipamentos fabricados no Brasil.
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Mapeamento das Linhas de Financiamento

Acesse: http://absolar.org.br/financiamento
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Ferramenta de Ouvidoria da ABSOLAR

Acesse: http://absolar.org.br/ouvidoria



Prazo para emissão do parecer de acesso; 32,1%

Prazo para substituição do medidor; 15,8%

Prazo para realização de vistoria; 13,2%

Erro de leitura e de faturamento; 6,8%

5,3%

4,2%

4,2%

4,2%

3,4%

3,4%

1,9%

1,5% 1,5%

1,1%
0,8%

67,9%

Reclamações Mais Frequentes na Ouvidoria da ABSOLAR

Ausência de sistema automatizado e online para solicitação de acesso

Funcionamento das modalidades de compensação de energia elétrica

Prazos de aprovação de projeto de instalações de entrada

Falta de clareza na forma de abertura do processo

Erro na distribuição dos créditos

Reprovações não justificadas de projetos de instalações de entrada

Prazo para troca de % de créditos ou de UCs beneficiada

Erros de tributação

Solicitação de documentações diferentes das definidas pela ANEEL

Alteração de  custos repassados entre a emissão do parecer de acesso e a contratação das obras

Reembolso do encargo de responsabilidade em execução de obra
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Fonte: ABSOLAR, 2019. Última atualização 25/03/2019.

Ouvidoria da ABSOLAR
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Regulação para o Mercado de GD

• Seminário “O Futuro da Micro e Minigeração Distribuída no Brasil” realizado 
em setembro de 2018 em conjunto com a ANEEL. 

• ABSOLAR Meeting – “A Geração Distribuída Solar Fotovoltaica em 
Diferentes Visões” realizado em março de 2019 com a presença da ANEEL. 

• Audiências Presenciais nos dias 21/02 (Brasília), 14/03 (São Paulo) e 11/04 
(Fortaleza).

Audiência Pública ANEEL Nº 001/2019 - Revisão da AIR da 

REN 482/2012 – Prazo se encerra no dia 09/05!

Fonte : ANEEL, 2019.





Muito obrigado pela atenção!

Agradecimentos especiais à CNA pelo convite e pela parceria!

Dr. Rodrigo Lopes Sauaia

Presidente Executivo
+55 11 3197 4560

absolar@absolar.org.br


